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Resumo 

Introdução: O ensino na área da saúde, 
geralmente, ocorre na forma tradicional. O 
advento das Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação tornou-se um meio de 
transformação do processo de ensino e 
aprendizagem. Este estudo descreve as 
publicações sobre o uso de tecnologias digitais 
no ensino de Parasitologia. Métodos: Revisão 
bibliográfica integrativa, realizada nas bases de 
dados LILACS, SciELO, Google Academics e 
Google, de trabalhos publicados entre 2008 a 
2019, em português ou espanhol, no tema ensino 
de parasitologia com tecnologias digitais. 
Resultados: Vinte publicações (dezesseis artigos 
e quatro trabalhos acadêmicos) foram 
selecionadas. Os públicos alvos foram: alunos 
do ensino fundamental, profissionais em 
formação técnica e graduandos em ciências da 
saúde e biológicas. Três trabalhos apenas 
expuseram materiais interativos. As tecnologias 
digitais mais propostas foram: sítios eletrônicos, 
softwares, plataformas de ensino online, atlas 
virtuais e jogos digitais. Um trabalho mais 
recente propôs um aplicativo de celular. 
Conclusão: O uso de tecnologias digitais é uma 
ferramenta valiosa no ensino de Parasitologia e 
se apresenta por meio de estratégias 
diversificadas. Entretanto, considerando as 
possibilidades de uso de tecnologias digitais em 
uma disciplina com muitos conceitos visuais, a 
ampliação das estratégias interativas para 
ensino de Parasitologia permanece como uma 
área próspera para novos estudos. 
 

Palavras-Chave: Materiais de ensino, 
Realidade virtual, Parasitologia. 
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Introduction: Teaching in the field of health 
education is commonly performed by means of 
the traditional methods. The advent of Digital 
Information and Communication Technologies 
has become a mean of transforming teaching 
and learning processes. This study describes 
publications on the use of digital technologies 
for teaching Parasitology. Methods: Integrative 
literature review, carried out in the databases 
LILACS, SciELO, Google Academics and Google, 
of studies published between 2008 and 2019, in 
Portuguese or Spanish, on the subject of 
teaching parasitology using digital technologies. 
Results: Twenty studies (sixteen papers and four 
academic texts) were selected. The target 
audiences were: elementary school students, 
professionals in technical training, teaching 
trainees and undergraduate students in health 
and biological sciences courses. Three papers 

only presented interactive materials. The most 
planned digital technologies were: sites, 
software, online platforms, digital games and 
virtual Atlas. One recent study presented an app 
for smartphones. Conclusion: The use of digital 
technologies is a valuable tool for teaching 
Parasitology. They are presented through 
diversified strategies. However, considering the 
multiple possibilities of using digital 
technologies in a course which has many visual 
concepts, the expansion of interactive strategies 
for teaching Parasitology remains a thriving area 
for further studies. 
 
Keywords:  Parasitology, Teaching materials, 
Virtual reality. 

 

1. Introdução 

 

Apesar das muitas mudanças que as tecnologias digitais inseriram no processo 

ensino e aprendizagem, ainda se constata que há um predomínio da forma tradicional de 

ensinar e aprender, mesmo no ensino superior e, particularmente, nas áreas da saúde. Sabe-

se que a sala de aula como local de aprendizagem deve ser compreendida como um espaço 

de compartilhamento de saberes singulares provenientes tanto de professores como de 

estudantes. Entretanto, na prática do dia a dia, ainda prevalece o protagonismo do professor, 

na perspectiva do detentor do conhecimento, ignorando-se a possibilidade de também 

propiciar momentos de protagonismo ativo dos aprendizes1. O avanço tecnológico e, com 

ele, as novas modalidades de compartilhamento do conhecimento se tornaram muito afins 

a esta nova geração de estudantes que nasceram e convivem com maior facilidade em meio 

às tecnologias. Sob a perspectiva do aprendizado, essas mudanças têm impactado o 

processo educativo em muitas dimensões, ou seja, nos espaços e ambientes de 

aprendizagem, nos recursos e metodologias de ensino, na participação do professor e, 

especialmente, no perfil de estudantes dessa nova geração.  

Para Palácio e Strunchiner1, o uso das tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDICs) no ensino de graduação nas ciências da saúde é uma importante 

estratégia que vem permitindo a transformação da prática educativa tradicional. Nesse 

caso, entende-se por prática educativa tradicional a ação de ensino verticalizada e centrada 

na figura do professor como único detentor e transmissor do conhecimento2. É justamente 

nessa mudança de estratégia que a aplicação das TDICs tem mais a contribuir, pois sua 
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implementação nos diversos níveis da educação (fundamental, técnico e superior) inicia 

com a exigência de uma proposta pedagógica que valorize a participação ativa 

(interatividade) de todos os atores envolvidos e propicie um movimento dialógico real no 

processo de ensino e aprendizagem1. Processo esse que ocorre tanto nos modelos de 

ensino formal e tradicional (entendido nesse ponto como o processo de ensino e 

aprendizagem que ocorre exclusivamente no espaço de sala de aula), quanto informal 

(entendido aqui como o processo de ensino que pode ocorrer em qualquer espaço não 

exclusivo à sala de aula), sendo verificado espaço para o emprego das mais diversificadas 

ferramentas digitais no processo de construção do conhecimento3. 

Como o uso das TDICs vem se firmando cada vez mais na educação, diversos autores 

têm desenvolvido materiais digitais de apoio que se apresentam como importantes 

ferramentas no processo de aprendizagem. Esses materiais contribuem para o melhor 

entendimento e para a fixação do conteúdo ministrado, preenchendo lacunas deixadas pelo 

método de ensino tradicional. Em complementação às metodologias clássicas, as TDICs 

consolidam-se como novas ferramentas no processo de ensino e aprendizagem, 

especialmente na área da Parasitologia4,5,6. A Parasitologia é uma área da biologia e da 

saúde cujo conteúdo ministrado trabalha com muitos esquemas e conceitos para 

entendimento de complexos ciclos biológicos, múltiplas fases de doenças, diferentes 

morfologias de um mesmo parasita em fases distintas de vida. Ou seja, a Parasitologia é 

uma disciplina com muitos aspectos visuais para compreensão, que, muitas vezes, não são 

viáveis para demonstração numa atividade prática real, sendo assim, é um campo fértil para 

a aplicação das TDICs. 

Nessa perspectiva, o objetivo desse estudo foi descrever as produções científicas que 

relatam o uso de tecnologias digitais com vistas a promover e aperfeiçoar o ensino da 

Parasitologia no ambiente educacional. 

2. Métodos 

 

Esse estudo é uma revisão bibliográfica integrativa. Nessa estratégia, realiza-se uma 

análise da literatura sobre temática específica, visando fornecer uma integração de 

resultados e também propor lacunas para novos estudos7. Foram selecionados estudos 

descritivos, observacionais, incluindo artigos, monografias, dissertações e teses que 

versavam sobre o tema de ensino de Parasitologia com a utilização de tecnologias digitais 

como ferramentas de apoio ao aprendizado, publicadas nos idiomas português e espanhol, 
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no período compreendido entre 2008 e 2019. Salienta-se que a delimitação desse período 

se deu em razão de ser o período em que tais tecnologias haviam sido incorporadas na 

rotina dos indivíduos e estavam disponíveis para o uso da comunidade acadêmica, portanto, 

podendo ser direcionadas para o ensino. Para aumentar a capacidade de busca nas 

diferentes bases de dados foram aplicadas as estratégias descritas a seguir.  

Nas bases científicas LILACS e SciELO foram utilizados os termos descritores 

“Parasitologia TIC”, “Parasitologia Tecnologia(s) Digital(ais)”, “Parasitologia Midia(s) 

Digital(ais)”, “Parasitologia Ensino”, “Parasitologia Herramienta Enseñanza”, “Parasitologia 

Enseñanza”, “Aprendizagem a distancia Parasitologia” e “Aprendizaje a distancia 

Parasitologia”.  

Na base Google Academics foi aplicada a estratégia da busca avançada delimitada 

pelo preenchimento dos critérios: Encontrar artigos com todas as palavras: “--” e com a frase 

exata: “--”. Esses espaços “--" foram preenchidos, respectivamente, pelos termos: “Digital” e 

“Ensino de Parasitologia”, “Ensino de Parasitologia” e “mídias digitais”, “Ensino de 

Parasitologia” e “Ferramenta de Ensino”, “Ensino de Parasitologia” e “Tecnologia Digital”, 

“Enseñanza de Parasitologia” e “Digital”, “Enseñanza de Parasitologia” e “Herramienta”, 

“Parasitologia” e “Aprendizagem a distancia” e “Parasitologia” e “Aprendizaje a distancia”.  

Na base de dados geral do Google também foi aplicada a estratégia de busca 

avançada na qual delimitou-se a busca pelo preenchimento dos critérios: Encontrar páginas 

com todas as palavras: “--” e esta expressão ou frase exata: “--”. Nesse caso, os espaços “--

" foram preenchidos, respectivamente, pelos termos: “Ensino de Parasitologia” e “TIC”, 

“Ensino de Parasitologia” e “Tecnologia Digital”, “Ensino de Parasitologia” e “Tecnologias 

Digitas”, “Ensino de Parasitologia” e “Mídias digitais”, “Ensino de Parasitologia” e 

“Ferramenta de Ensino”.  

Para aumentar a abrangência e a possibilidade de triar outros estudos que, 

eventualmente, não tenham sido recuperados nas buscas sistematizadas em razão da 

diversidade de termos utilizados na catalogação dos trabalhos na área, foi ainda realizada 

uma busca complementar na base geral Google contendo as palavras-chave: “Tecnologia 

digital ensino de parasitologia”.  

O critério de inclusão foi: trabalho científico completo reportando dados qualitativos 

ou quantitativos sobre tecnologias digitais e sua aplicação no ensino de Parasitologia. 

Nesse sentido, incluíram-se artigos em periódicos científicos, artigos completos em eventos 

científicos, monografias, dissertações e teses. 
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Os critérios de exclusão foram: publicação em websites generalistas, propagandas 

veiculadas em mídias, resumos simples publicados em anais eventos, projetos de pesquisa 

e extensão. Também foram excluídas outras publicações científicas que apesar de tratar do 

ensino de Parasitologia por ferramentas diversificadas, tais como jogos de carta, jogos de 

tabuleiro, pôsteres, atividades de grupo, atividades lúdicas presenciais, não faziam uso de 

nenhum recurso tecnológico digital (virtual).  

Os critérios de inclusão e exclusão foram aplicados ao longo da busca tanto pela 

leitura dos títulos dos trabalhos, o que permitia descartar logo de início trabalhos fora da 

temática, quanto pela leitura dos resumos ou do material completo quando se fez 

necessário. O software livre IHMC CmapsTools v.6.04 foi utilizado para a criação da 

esquematização da Figura 2. 

3. Resultados 

 

Da aplicação da estratégia de busca na base científica LILACS foram encontrados 44 

documentos, dentre os quais 5 foram selecionados após aplicação dos critérios de inclusão 

e exclusão. Da aplicação da estratégia na base científica SciELO foram encontrados 25 

documentos, dentre os quais 1 foi selecionado após aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão. Da aplicação da estratégia na base de dados Google Academics foram 

encontrados 197 documentos, dentre os quais 8 foram selecionados após aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão. Da aplicação da estratégia na base geral Google foram 

encontrados 104 documentos, não sendo selecionado nenhum trabalho após a aplicação 

dos critérios de inclusão e exclusão. Da aplicação da estratégia da busca complementar na 

base geral do Google foram encontrados 120 documentos, dentre os quais seis (06) foram 

selecionados após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão.  

Ressalta-se que, ao longo das buscas, diversos trabalhos eram recuperados de modo 

repetido. Ao todo, as buscas retornaram repetições, ou seja, trabalhos que haviam sido 

recuperados por uma ou outras estratégias de buscas. Por exemplo, na busca na base geral 

Google houve o retorno de 6 documentos repetidos que haviam sido selecionados por outras 

buscas, por isso, nenhum foi selecionado por essa estratégia. Portanto, o conjunto de 

estratégias aplicado nas buscas permitiu recuperar 490 trabalhos diversos, 44 eram comuns 

às diferentes estratégias aplicadas nas buscas e 20 foram definitivamente selecionados 

para compor esse estudo de revisão integrativa. A Figura 1 esquematiza as estratégias e os 

resultados das buscas.  
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Os 20 estudos selecionados foram publicados entre os anos de 2011 a 2019, sendo 

os anos de 2013 e 2019 aqueles com maior número de trabalhos, 4 em cada ano. Os estudos 

consistiram de artigos completos em periódicos (n=11), artigos completos em eventos 

científicos (n=5), monografia de especialização (n=1), dissertação de mestrado (n=2) e tese 

de doutorado (n=1).  

Os públicos alvos dos estudos foram constituídos prioritariamente por estudantes de 

cursos de graduação na área da saúde, particularmente a medicina, e biológicas (n=8), 

seguidos de alunos do ensino fundamental (n=4), profissionais técnicos da área da saúde 

(n=2) e público piloto (n=2) que apenas testaram as ferramentas para validação inicial. 

Alguns trabalhos (n=4) apenas relataram as estratégias digitais criadas não aplicando em 

nenhum público para validação. Todos os trabalhos descreveram estratégias de TDICs 

como ferramenta para auxiliar o ensino de Parasitologia, atendendo ao critério de inclusão 

dessa revisão integrativa, conforme descrito na Tabela 1.  

Um mapa integrado dos recursos digitais e os públicos alvos descritos nos trabalhos 

pode ser visualizado na esquematização mostrada na Figura 2. No Quadro 1, são elencados 

e descritos os respectivos objetivos e os principais resultados encontrados nos artigos 

selecionados, permitindo fazer uma avaliação mais detalhada do teor dos trabalhos.  

Os autores propuseram diferentes estratégias, que seguem descritas: 6 trabalhos 

propuseram sítios eletrônicos (sites) para armazenamento e disponibilização de materiais 

diversos, 5 trabalhos criaram algum tipo de softwares que poderia ser usado em 

computadores e aparelhos smartphones (ex. estação de trabalho ligado a um sistema de 

laboratório à distância), 4 trabalhos implementaram conteúdos da disciplina em Ambientes 

Virtuais de Aprendizado (AVA), tipo Moodle, 2 trabalhos criaram jogos digitais com temática 

de Parasitologia, 2 trabalhos criaram Atlas virtuais com funcionalidades diversificadas e 1 

trabalho, mais recente publicado em 2019, criou um aplicativo de smartphones para 

disponibilizar conteúdos para estudo do protozoário Toxoplasma gondii. Todos os produtos 

eram destinados ao processo de ensino e aprendizagem da temática Parasitologia e seus 

aspectos, tais como, morfologia, ciclo biológico, patogenia, diagnóstico, métodos de 

prevenção, que, de um modo geral, amplia a abordagem às doenças parasitárias. 

Pode-se observar que as justificativas para as criações das estratégias eram 

essencialmente baseadas em poder auxiliar os estudantes à melhor compreensão dos 

aspectos e conteúdos da parasitologia, que têm muitos conceitos visuais, ciclos, 

morfologias distintas para em um mesmo organismo em diferentes fases da vida. Isso 
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corrobora com o que foi citado anteriormente sobre as funcionalidades que as estratégias 

digitais trazem ao ensino dessa área. Os métodos visuais, por exemplo, por meio de atlas, 

são estratégias bastante eficientes no ensino de parasitologia5. Por isso, essa é uma 

disciplina frequente e tradicionalmente acompanhada por atlas de imagens, mesmo na 

modalidade em papel, para apoio ao aprendizado. Nesse sentido, os recursos digitais 

tornam o processo de aprendizado mais dinâmico, proporcionando uma maior interatividade 

visual, e também reduzindo os altos custos envolvidos na produção em papel de imagens 

em alta resolução8.  

Os resultados encontrados ressaltaram a importância do tema “parasitologia” não 

apenas para o ensino superior, como também para o ensino fundamental e técnico-

profissionalizante. O estudo da Parasitologia permanece um tema atemporal, 

particularmente no Brasil que, devido às desigualdades sociais, ainda tem uma parcela da 

população muito atingida por parasitoses, especialmente as intestinais. Entretanto, para 

aumentar a capacidade de conscientização e prevenção às infecções parasitárias, é 

necessário ultrapassar a barreira do ensino tradicional, atingindo o público alvo com 

estratégias que atraiam maior atenção ao conteúdo9. Nesse sentido, a utilização das TDICs 

pode melhorar o processo de ensino e aprendizagem.  

A modernização do cenário da ciência, invariavelmente, passa pela construção de 

bases virtuais de estudo e treinamento10, como pode ser visto no uso de conhecidos 

ambientes virtuais de aprendizagem, tal como o Moodle11, para alunos na disciplina de 

Parasitologia. Ressalta-se que as TDICs, que também podem ser consideradas ferramentas 

de metodologias ativas, propiciam o maior protagonismo do estudante em seu aprendizado, 

pois ele tem que interagir com as ferramentas para aumentar seu nível de conhecimento e, 

com isso, ele é estimulado a pensar e criar uma visão crítica dos conteúdos aprendidos12. O 

ensino com apoio virtual tem grande aceitação pelo alunado, é apoiada pela comunidade 

científica1 e utilizada na capacitação de outros profissionais da saúde13, sendo inclusive 

bastante funcional nas situações em que a formação tem que ser realizada à distância14. 

A Parasitologia é um tema que, além de ser conteúdo obrigatório de muitas carreiras 

nas áreas das biociências15, contemplado em disciplinas de Parasitologia (básica, humana, 

médica ou clínica) para os cursos da Graduação, também é importante para os alunos do 

ensino fundamental16,17. Segundo os professores desse nível educacional, os conceitos de 

Parasitologia fazem parte dos seus cotidianos e das suas famílias. Entretanto, os conteúdos 

dessa temática na graduação têm forte abordagem medicalizante, e são ensinados de modo 
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pouco contextualizado e problematizado considerando o amplo espectro das doenças 

parasitárias18. Ainda assim, observou-se que os professores que participaram da validação 

das estratégias relataram conhecimentos prévios a respeito do tema, ou seja, em algum 

momento tiveram contato com o assunto. Considerando o público de estudantes no ensino 

fundamental, tem-se que o desenvolvimento de jogos e materiais digitais, a fim de utilizar-

se da ludicidade para aumentar o nível de aprendizado e aprofundamento dos conceitos 

abordados na Parasitologia, são essenciais, reiterando a necessidade do compartilhamento 

desses saberes o mais precocemente possível19.  

Indo de encontro aos resultados descritos, percebeu-se ainda a importância do 

treinamento dos profissionais agentes de saúde na temática proposta20. Essa formação 

contínua que as plataformas digitais propiciam é especialmente importante para esses 

profissionais, devido a realidade das doenças parasitárias no cotidiano dos indivíduos 

residentes em uma comunidade. Além disso, as inúmeras possibilidades que as TDICs, 

como ferramenta de transmissão do saber a distância, oferecem para atingir esse público, 

ajuda a transpor as barreiras geográficas e de infraestrutura. 

4. Conclusão 

 

O tema “Parasitologia e Doenças Parasitárias” permanece atual, mantendo a 

pertinência da sua abordagem desde o ensino fundamental, passando pelo ensino técnico 

e imprescindível nos cursos de graduação nas áreas da saúde e biológicas. Devido a 

importância que a discussão sobre prevenção de doenças assumiu nos dias atuais, o uso 

das TDICs encontra cada vez mais aplicações na remodelagem do ensino tradicional em um 

ensino integrado, interativo e atualizado. Nesse contexto, as TDICs têm se tornado 

ferramentas regulares no processo da aprendizagem de Parasitologia e suas nuances em 

qualquer dos níveis hierárquicos educacionais, pois seus conhecimentos se aplicam à saúde 

de todo indivíduo. 

Verificou-se que o uso das tecnologias digitais vem aumentando sua presença no 

ensino de Parasitologia, porém estudos sistemáticos que mostrem sua eficácia na área são 

encontrados ainda em números reduzidos. A aplicação de tecnologias digitais na área de 

Parasitologia ainda envolve poucas estratégias e, basicamente, dá-se pelo uso de ambientes 

virtuais de aprendizagem (AVA), tal como o Moodle, criação de sítios eletrônicos para 

armazenamento de conteúdos visuais e textuais (sites) e o desenvolvimento de materiais 

digitais destinados a facilitar a absorção de conceitos, tais como jogos e atlas virtuais. 
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Entretanto, são muitas as possibilidades existentes a serem exploradas e criar 

interatividades no ensino de Parasitologia, por exemplo, ambientes virtuais que simulem a 

realidade dos ambientes sociais e suas interações, jogos de perguntas e respostas 

pontuadas e baseadas em textos científicos, mapas conceituais virtuais e histórias em 

quadrinhos são alguns exemplos dentre as múltiplas possibilidades presentes nas TDICs.  

Portanto, é imprescindível a manutenção dessas iniciativas, não apenas no 

desenvolvimento, mas também na divulgação constante de novos materiais e resultados de 

aplicações experimentais que complementem a área de ensino de Parasitologia, haja vista 

sua grande importância em saúde pública e coletiva. 
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Anexos 

 

Tabela 1. Artigos selecionados para compor esse estudo de revisão bibliográfica integrativa por 
ordem de ano da publicação. 

Ano Autores Público-alvo TIC 
Tipo de 

publicação 

2011 Mezzari A.21 Alunos do curso de Medicina ABP* via Moodle Artigo 

2012 
Carvalho Junior VM, Rolando 

RFR, Rolando RGR.22 
Alunos do 2º e 3º ano do 

ensino médio 
Repositório 

virtual 
Artigo em 

evento 

2012 
Mezzari A, Iser I, Wiebbelling 

AMP, Tarouco L.11 
Alunos do Curso de Medicina Moodle Artigo 

2013 Andrade AF, Madeira CAG, Melo 
HHARF.15 

Futuros alunos de Graduação 
em biociências 

Jogo digital Artigo 

2013 Ferreira GR.20 Agentes de Saúde EaD**/AVA*** 
Tese de 

doutorado  

2013 Ortíz EB.23 Não aplicou 
Materiais de 

acesso livre na 
internet 

Artigo  

2013 
Silva PCP, Jesus MH, Cordeiro 

JC.16 
Alunos de 7º ano do ensino 

fundamental 
Jogos digitais 

Artigo em 
evento 

2014 Dias CAC, Kovaliczn RA.17 
Alunos de 7º e 8º ano do 

ensino fundamental 

Recursos 
midiáticos 

virtuais - Pixton   
Artigo 

2015 Silva WT.24 
Alunos de curso técnico em 

patologia clínica 
Atlas virtual 

Dissertação de 
mestrado 

2016 Cornelio OM, Rubido MBC.10 Alunos do Curso de Medicina 
Sistema de 

Laboratório à 
Distância 

Artigo 

2016 
Ferreira LP, Marques VG, Silva 

BS, Gama RA.25 
Não aplicou 

Exercícios 
virtuais 

Artigo de 
evento 

2016 
Marques VG, Silva BS, Gama 

RA.26 

Aplicação piloto com 
professores, monitores e 

técnicos 
Atlas virtual 

Artigo de 
evento 

2017 Archelli SM.27 Não aplicou Mural virtual 
Monografia de 
especialização  

2017 
Carballosa YC, Pérez XC, Rojas 

LT.28 
Professores e alunos de curso 

de Medicina 
Software  Artigo 

2017 
Oliveira RB, Barbin ICC, Silva HS, 

Curado ACC, Thomaz MCA.29 
Apenas disponibilizado na IES 

Plataforma web 
institucional 

Artigo 

2018 Senna KN, Caldeira AMA.30 
Validação com licenciandos 

de Biologia 

Objeto de 
Aprendizagem 

virtual 

Artigo em 
evento 

2019 Aranha VL.31 
Estudante de graduação nas 

áreas da saúde 
Ferramenta 

digital Powtoon 
Dissertação de 

mestrado 

2019 Castro NC, Moreira TR.32 
Estudantes de graduação em 

Enfermagem e Biologia 
AVA*** Artigo 

2019 
Rivera-Fernandez N, García-
Dávila P, Hernandez AA. 33 

Estudantes de Medicina e 
Bolsistas de Departamento de 

realidade virtual 
Aplicativo (app) Artigo 

2019 Senna KN, Caldeira AMA.34 
Alunos de 7º ano do ensino 

fundamental 

Objeto de 
Aprendizagem 

virtual 
Artigo 

* Aprendizado Baseado em Problemas; ** Ensino à Distância; *** Ambiente Virtual de 

Aprendizagem. 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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Figura 1. Esquematização das estratégias de buscas e seleção dos trabalhos realizados para essa 
revisão bibliográfica integrativa. 
 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Figura 2. Esquematização dos recursos de tecnologias digitais e os públicos alvos pretendidos 
conforme descrição nos artigos selecionados para compor esse estudo de revisão bibliográfica 
integrativa. 
 

 
 

Fonte: elaborado pelos autores com uso do software livre CmapsTools v.6.04. 


